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Apresentação 

 

As rápidas mudanças que ocorrem na sociedade exigem das organizações uma adaptação 

acelerada, visando atender as demandas que se apresentam, nas mais diferentes conjunturas. Nessa 

perspectiva, o quinto volume da obra “Organizações Públicas, Privadas e da Sociedade Civil: Gestão, 

Inovação e Responsabilidade Social” traz seis capítulos, abordando estudos com análises e reflexões 

diversas que merecem estar, continuamente, na esteira dos debates, sobretudo em função do dinamismo 

da sociedade. 

Dessa forma, no primeiro capítulo intitulado “A Eficácia das Redes Sociais e das Ferramentas de 

Marketing no Recrutamento de Integrantes para Organizações Sem Fins Lucrativos”, os autores, como o 

próprio título sugere, realizam uma análise comparativa entre as redes sociais e as ferramentas de marketing 

quanto à sua eficácia no recrutamento de integrantes para OSCs no Brasil.  

Com o título “Eficiência Técnica dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Administração no Brasil no Triênio 2007 a 2009”, no segundo capítulo os autores procuram mensurar a 

eficiência técnica dos programas de pós-graduação stricto sensu da área de administração no Brasil, 

considerando o triênio 2007 a 2009, utilizando como instrumento técnico a Análise Envoltória de Dados 

(DEA). 

O terceiro capítulo, intitulado “Decisão de Localização de Escolas com Uso de Sistema de 

Informação Geográfica e Análise de Agrupamentos”, aborda uma metodologia, proposta pelos autores, 

que pode ser classificada como recurso de Tomada de Decisão Multicritérios, para subsidiar a decisão de 

localização de escolas em municípios brasileiros, mediante o uso conjunto de SIG e análise de 

agrupamentos. 

Intitulado “Educação Ambiental no Processo de Aprendizagem Escolar: Apontamentos sobre a 

sua Importância”, no quarto capítulo os autores, por meio de uma pesquisa-intervenção, se propõem a 

discutir sobre a importância da educação ambiental na escola e, ainda, a discorrer sobre a necessidade da 

utilização de mecanismos didáticos facilitadores no processo de ensino-aprendizagem. 

No quinto capítulo, intitulado “Análise da Qualidade dos Serviços e da Satisfação dos Clientes: 

Um Estudo em um Mercantil em Mossoró/RN”, os autores analisam a qualidade dos serviços oferecidos 

por um mercantil na cidade de Mossoró-RN, apresentando o perfil dos clientes e identificando os 

motivos que os levam a adquirir os produtos do mercantil, bem como identificando e analisando o grau 

de satisfação destes acerca dos serviços prestados. 

Por fim, com o objetivo de mostrar como a inovação pode auxiliar as micro e pequenas empresas 

nas suas estratégias de penetração no mercado, com foco em um estudo de caso, o autor do sexto 

capítulo, intitulado “Personalização de Produtos como Estratégia de Mercado: Um Estudo de Caso”, por 

meio de uma abordagem qualitativa, destaca os principais momentos da empresa participante do estudo, 

refletindo sobre suas ações de marketing, venda e inovação.  
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Com estes seis capítulos apresentados, reforçando o objetivo dos quatro primeiros volumes desta 

obra, ratificamos o nosso convite para que você, para além da leitura dos textos, possa contribuir com os 

debates e com as reflexões que perpassam as organizações, nos seus mais diversos contextos, com as 

diferentes lentes de análises e perspectivas teóricas possíveis e, principalmente, considerando também as 

várias nuances da gestão, da inovação e da responsabilidade social das/nas organizações. 

 

Hudson do Vale de Oliveira 
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Educação Ambiental no Processo de Aprendizagem 
Escolar: Apontamentos sobre a sua Importância1 
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 10.46420/9786581460501cap4 

João Paulo Fernandes Gama de Oliveira2*   

Valdison Ribeiro da Silva3   

 

INTRODUÇÃO 

A educação ambiental é uma das disciplinas educacionais que, além de presente em sala de aula, 

está também na rotina e na vida de todos, no ambiente no qual estão inseridos imprescindivelmente. 

Ademais, na atualidade, observa-se que muitas escolas têm se preocupado com questões direcionadas ao 

cuidado e à importância do contexto ambiental na vida dos seres humanos, tendo sua gênese nos anos 

iniciais e estendendo-se ao ensino superior. Dessa forma, a disciplina supracitada se apresenta como 

fundamental na educação, haja vista que ela serve como um instrumento de sensibilização e de 

conscientização acerca do cuidado com o meio ambiente e dos benefícios ocasionados por isso, 

contribuindo assim para uma melhor qualidade de vida, o que corrobora a importância das pesquisas 

sobre o tema. Segundo Lanfredi (2002): 

A educação ambiental objetiva a formação da personalidade despertando a 

consciência ecológica em crianças e jovens, além de adulto, para valorizar e 

preservar a natureza, porquanto, de acordo com princípios comumente aceitos, 
para que se possa prevenir de maneira adequada, necessário é conscientizar e 
educar. A educação ambiental é um dos mecanismos privilegiados para a 
preservação e conservação da natureza, ensino que há de ser obrigatório desde a 
pré-escola, passando pelas escolas de 1° e 2º grau, especialmente na zona rural, 
prosseguindo nos cursos superiores. 

 Vale ressaltar que este artigo se propõe a discutir sobre a importância da educação ambiental na 

escola e, ainda, a discorrer sobre a necessidade da utilização de mecanismos didáticos facilitadores no 

processo de ensino-aprendizagem, como dinâmicas lúdicas e diferentes didáticas de aprendizagens, 

principalmente nos anos iniciais da educação básica, pois inúmeras são as dificuldades existentes e 

observadas no âmbito escolar envolvendo a temática. 

 
1 Versão preliminar do artigo publicado nos Anais do VII Congresso Nacional de Educação (VII CONEDU - Online). 
 
2 Pós Graduado em Educação Inclusiva com Ênfase em Libras pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS. 
3 Mestre em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN; especialista em Teoria e Estudos sobre a 
Linguagem pela UFRN.  
* Autor de correspondência: fernandesgamaoliveira@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0002-3055-2055
https://orcid.org/0000-0002-9869-2679
https://doi.org/10.46420/9786581460501cap4
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Esse artigo é fruto de uma pesquisa-intervenção feita durante um estágio extracurricular de seis 

meses, baseada em observações diárias de uma turma de 3º ano do ensino fundamental em uma escola 

de rede pública, no município de Natal, no estado do Rio Grande do Norte.  

Durante o período de estágio foi observado que os alunos, de maneira geral, não detinham 

conhecimentos necessários sobre o assunto abordado, embora esse tema tenha sido, por vezes, 

explicitado durante as aulas. Tal situação deixou em evidência a dificuldade destes quanto às questões 

ambientais e sua relação com a vida. 

Assim, consegue-se observar que o conhecimento sobre o assunto é válido para todas as pessoas 

e que, cada vez mais, o cenário mundial busca conscientizar as pessoas para isso, o que ocorre não 

somente nas escolas, mas também nas empresas, nas Organizações não Governamentais (ONGs), e nas 

associações que buscam mérito e espaço na sociedade em prol de uma educação ambiental para todos, 

com o intuito de propagar o conhecimento sobre a temática e ampliar/divulgar a ciência, com foco no 

seu impacto positivo na/para a sociedade. 

Sendo assim, faz-se necessária a busca de alternativas que sejam capazes de desenvolver ações 

práticas sobre o tema abordado, como assevera Sato (2002): 

Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos escolares, como atividades 
artísticas, experiências práticas, atividades fora de sala de aula, produção de materiais locais, 
projetos ou qualquer outra atividade que conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes 
ativos no processo que norteia a política ambientalista. Cabe aos professores, por intermédio de 
prática interdisciplinar, proporem novas metodologias que favoreçam a implementação da 
Educação Ambiental, sempre considerando o ambiente imediato, relacionado a exemplos de 
problemas atualizados. 

 Para tanto, este artigo tem como embasamento teórico Lanfredi (2002), no que se refere à 

teorização acerca da conceituação de educação ambiental e suas finalidades; Leff (2001), que discute a 

interface entre mercado de trabalho e educação ambiental; Neto (2004), que teoriza acerca da observação 

participante; Sato (2002), com suas contribuições sobre a inserção de formas diferentes da temática em 

questão em ambiente de sala de aula;  Tozoni-Reis (2007ab), no que se refere a sua discussão sobre a 

participação dos indivíduos nos sistemas socioambientais; Leonardi (1997), sobre a educação ambiental 

equitativa no processo de aprendizagem; e Gadotti e Romão (2008), que aborda a compreensão do 

ensinar e aprender em diferentes contextos unilaterais. 

 

METODOLOGIA 

O artigo caracteriza-se como uma pesquisa-intervenção, pois, além de se preocupar com o 

processo de descrição da realidade de uma sala de aula de 3° ano da rede pública municipal de ensino em 

Natal, no estado do Rio Grande do Norte, pressupõe uma discussão e um intervir sobre essa realidade 

buscando modificá-la. 
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Este artigo possui uma abordagem qualitativa, pois está assentada sobre a observação do ambiente 

de sala de aula, lugar de coleta de dados, munido de significados e que contribui sobremaneira para a 

interpretação dos fenômenos ocorridos em seu bojo, e na aplicação de instrumentos didáticos para os 

alunos, não se preocupando com a mensuração numérica dos fatos observados, mas na discussão dos 

mesmos e no processo de construção do conhecimento.  

Para tanto, partiu-se de uma metodologia baseada na observação participante que, segundo Neto 

(2004), “se realiza através do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado para obter 

informações sobre a realidade dos atores sociais em seus próprios contextos” e na aplicação de 

instrumentos didáticos diferenciados em sala de aula. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A escola tem o propósito de incluir e, com isso, faz-se necessária a socialização do conhecimento 

para inclusão e desenvolvimento dos sujeitos, inserindo, assim, o homem no meio social com base em 

novos e diferentes saberes. E, por sua vez, os currículos escolares, juntamente com o professor, têm de 

possuir uma harmonia em prol de diferentes temáticas educacionais, sendo viável o estudo de temas 

transversais voltado à educação ambiental. 

Neste sentido, Leff (2012) destaca: 

A educação Ambiental fomenta novas atitudes nos sujeitos sociais e novos critérios de tomada 
de decisões dos governos, guiados pelos princípios da sustentabilidade ecológica e diversidade 
cultural, internalizando-os na racionalidade econômica e no planejamento do desenvolvimento. 
Isto implica educar para transformar um pensamento crítico, criativo e prospectivo, capaz de 
analisar as complexas relações entre processos naturais e sociais, para atuar no ambiente com 
uma perspectiva global, mas diferenciada pelas diversas condições naturais e culturais que o 
definem. 

 Logo, o envolvimento coletivo a fim de socializar o conhecimento necessário ao cuidado com o 

meio ambiente se faz necessário. Tozoni-Reis (2007b) afirma que essas socializações são realizadas “a 

partir das diferentes abordagens teórico-práticas, formuladas e praticadas por diferentes grupos sociais, 

com interesses contraditórios histórica, social e politicamente determinados”. 

Para Sato e Carvalho (2005): 

A questão é saber como, por onde começar e os melhores caminhos para a efetividade desta 
reconstrução da educação. Diante de um projeto tão ambicioso, o risco é o da paralisia diante 
do impasse do tudo ou do nada: ou mudar todas as coisas ou permanecer à margem, sem 
construir mediações adequadas. 

 Por esse motivo, a escola possui importância basilar no processo de construção do saber 

objetivando resultados positivos e satisfatórios sobre diferentes temáticas abordadas. Contudo, é 

necessária muita atenção, pois, segundo Leonardi (1997): 

A educação ambiental para uma sustentabilidade eqüitativa é um processo de aprendizagem 
permanente baseado no respeito a todas as formas de vida. Tal educação afirma valores e ações 
que contribuem para a transformação humana e social e para a preservação ecológica. Ela 
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estimula a formação de sociedades socialmente justas e ecologicamente equilibradas, que 
conservam entre si relação de interdependência e diversidade. Isto requer responsabilidade 
individual e coletiva a nível local, nacional e planetário. 

 Salienta-se que, quando são orientados e têm a possibilidade de possuírem algum tipo de 

acompanhamento em seu processo de formação como motivação, os educandos conseguem obter 

resultados positivos no executar das atividades com aprendizados unilaterais. Sobre isso, Gadotti e 

Romão (2008) afirmam: 

 

[...] não existe ensinar sem aprender e com isso eu quero dizer mais do que diria se dissesse que 
o ato de ensinar exige a existência de quem ensina e de quem aprende. Quero dizer que ensinar 
e aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece 
um conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, observado a maneira como a curiosidade 
do aluno aprendiz trabalha para apreender o ensinando-se, sem o que não o aprende, o ensinante 
se ajuda a descobrir incertezas, acertos, equívocos. 

 Sendo assim, a educação ambiental se mostra como uma matéria essencial na formação dos 

sujeitos e é por meio da escola que essa temática pode ser melhor trabalhada, formando, assim, sujeitos 

ecológicos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade, com a preservação de nossos bens 

naturais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Durante a efetivação da aula, foi preconizada a busca pela dinamicidade, pensando nisso como 

um instrumento facilitador/motivador para a promoção do envolvimento dos estudantes, todavia, a falta 

de argumentos, decorrente da limitação de conhecimentos e de domínio do assunto ministrado, 

provavelmente, não permitiu, em sala, uma interação professor-aluno tão interessante. 

Com isso, nesse contexto, foi perceptível uma grande lacuna na contribuição da família no que 

concerne ao tópico educação ambiental no direcionamento dos indivíduos a uma formação cidadã, a qual 

necessitaria enfatizar saberes voltados à sociedade e aos cuidados com o meio ambiente, contribuindo, 

assim, para a formação integral dos indivíduos envolvidos no processo. Nessa perspectiva, Tozoni-Reis 

(2007a) destaca 

que é necessário: 

Ensinar a pensar a realidade socioambiental como um processo de construção social pela 
tematização de valores, atitudes e competências que tornem os sujeitos capazes de interagir nos 
sistemas socioambientais complexos, orientando as capacidades cognitivas, inquisitivas e 
criativas do educando para realização de prática social crítica e transformadora. 

 Cabe, portanto, mas não somente às escolas, desde o início da educação básica, implementar 

metodologias de ensino voltadas para uma conscientização ampliada dos alunos no que tange à educação 

ambiental, pois, como já mencionado, a educação vai além do ambiente escolar. 
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Dessa forma, observa-se que as empresas têm se envolvido cada vez mais com o tema e muitas 

vezes têm o meio ambiente como um dos seus pilares de responsabilidade social, isso porque repassar 

ensinamentos e conhecimentos de boas práticas ambientais reflete positivamente no mercado de trabalho 

cada dia mais competitivo. Isso corrobora a vital importância do papel das empresas no processo de 

construção de uma consciência ambiental. Sobre essas considerações, Leff (2001) pontua: 

A dependência cientifico-tecnológica manifesta-se como uma relação disfuncional entre o custo 
e as condições de aquisição do conhecimento importado; nas capacidades de cada país, cada 
indústria e cada comunidade para sua apropriação, adaptação e operação; no desaproveitamento 
e destruição dos recursos naturais e culturais devido à implantação de modelos tecnológicos 
externos; e no intercâmbio desigual entre produtos primários e mercadorias tecnológicas 
estabelecido pelas condições do mercado. Esta dependência adquire novos significados na 
perspectiva do desenvolvimento sustentável, face às novas formas de apropriação científica e 
tecnológica da natureza e às estratégias da nova ordem mundial para o manejo sustentável dos 
recursos ambientais do planeta. 

 Com o avanço da temática ambiental, foram sendo criadas bases de estudo de extrema 

importância e, consequentemente, normas e leis voltadas para o âmbito acadêmico. No ano de 1992, no 

Rio de Janeiro, ocorre o grande evento marcante ECO 92, sendo esse marco referencial para temas 

voltados ao meio ambiente, principalmente no Brasil.  

A partir desse marco, o sistema educacional passou a desenvolver normas padrões para o 

desenvolvimento e direcionamento sobre a discussão do tema no ambiente escolar. Dessa forma, surge 

a Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, com seus diferentes artigos relacionados a políticas nacionais de 

educação ambiental. Antes, porém, dessa lei, é criada, em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), com seus princípios pedagógicos nos processos de aprendizagem, visando fornecer e 

inserir esse contexto de informações ao alcance de todos. Ainda anterior a essas leis, em 1977, surge uma 

proposta curricular como definição, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), onde a temática meio 

ambiente foi classificada como tema transversal inserido no currículo básico do 1° ao 9° ano do ensino 

fundamental. 

Assim, com o método de observação utilizado em sala durante a rotina das aulas, foi possível 

analisar a situação problema para que possa fazer um trabalho com os docentes para fins de criação de 

novas didáticas de ensino assim como análise dos educandos para compreensão dos conhecimentos em 

seu aprendizado sequencial.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realidade ambiental do Brasil reforça a necessidade de se desenvolverem constantes pesquisas 

sobre o tema abordado, que suscitem discussões que contribuam para a realização de ações com o 

objetivo de sanar os agravos causados à natureza oriundos da atuação humana, embasada na falta de 

conhecimento da importância de se preservar o bem natural que existe. E, com isso, fomentar também a 

criação de ferramentas que possibilitem métodos eficazes que melhorem a compreensão dos alunos 
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quanto aos cuidados com o meio ambiente, para que, assim, os mesmos sejam capazes de contribuir de 

forma coletiva ao longo de suas vidas, direta ou indiretamente, na construção de uma sociedade 

ecologicamente justa e consciente. 

Por isso, é de suma importância o envolvimento escolar, sobretudo, na relação professor-aluno 

para o desenvolvimento do processo de aprendizagem baseada na educação ambiental, o qual solicita dos 

docentes lançarem mão de diferentes metodologias educacionais visando à construção de saberes dos 

envolvidos. Esses educadores e educandos possuem diferentes perfis e, dessa forma, aprender e colocar 

em prática todo ensinamento voltado para a conscientização é um desafio. 
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